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Presidente do 
Equador dissolve 
legislatura

Haddad: há espaço para início do 
ciclo de corte da taxa juros no país
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Flamengo não supera Fluminense em clássico no Maracanã

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Lula embarca 
para a Cúpula 
do G7, no Japão

CEO do ChatGPT pede 
regulamentação de I.A

Comandante do Exército 
manda recado para a CPI 
dos Atos AntidemocráticosOposição quer incluir 

perdão a Dallagnol 
em PEC da Anistia

Setor de serviços no 
RJ fecha o trimestre 
com alta de 8%

Projeto de Lei propõe 
Novo Ensino Médio
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Senacon vai 
monitorar preços 
de combustíveis
“Nós queremos monitorar se essa 
redução chegou ao bolso das consu-
midoras e dos consumidores. Neste 
sentido eu solicitei aos Procons de 
todo o Brasil que exerçam a devida 
fiscalização”, afirma a Secretaria Na-
cional do Consumidor
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Teatro Santa Cecília será 
revitalizado por meio de 
patrocínio do Estado
Fomento realizado via Lei Es-
tadual de Incentivo à Cultura já 
chegou a quase R$ 45 milhões 
neste ano

Não estamos questionando a autoridade monetária, do ponto de vista do seu poder. Estou ponderando o que é melhor para o Brasil.

O tribunal eleitoral do Equador deve 
decidir sobre uma data para novas 
eleições dentro de sete dias após a 
dissolução da assembléia.

Os principais temas a serem 
abordados na cúpula serão 
segurança alimentar, os prob-
lemas causados pela inflação 
e o alto endividamento das 
nações em desenvolvimen-
to, ações de combate às mu-
danças climáticas, fortaleci-
mento do sistema mundial de 
saúde e a guerra na Ucrânia.
Esse último tema é prioritário 
para o presidente brasileiro, 
que tenta organizar um grupo 
de países neutros para nego-
ciar um acordo de paz. O gover-
no brasileiro trabalha para que 
a declaração final do G7 reflita 
a visão do Brasil a respeito des-
sa guerra e acredita que deve 
haver um consenso em relação 
à segurança alimentar.

“O problema é esse: a gente tem um Estado que é 
muito influenciado, que sofre uma influência imen-
sa do setor privado e das agendas do setor privado. 
E das agendas do setor privado nesse sentido mais 
amplo do privado. Não é só o pessoal que quer gan-
har o dinheiro ali na esquina vendendo apostila. São 
as pessoas que querem construir o Estado e que 
querem modificar a estrutura do direito à educação 
no Brasil”

No acumulado do primeiro tri-
mestre de 2023, frente a igual 
período do ano passado, o 
avanço do volume de serviços foi 
de 8%. Os dados são da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS).
O setor de serviços é a princi-
pal fonte de geração de postos 
de trabalho e desempenha um 
papel estratégico no desenvolvi-
mento econômico.

A estratégia foi sugerida por dep-
utados do PL de Jair Bolsonaro e 
do Podemos em uma reunião da 
oposição na manhã desta quar-
ta-feira (17/5), na Câmara, com a 
presença de Dallagnol.
A PEC da Anistia foi aprovada pela 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara na terça. Dallagnol 
foi cassado pelo TSE, após os min-
istros da Corte considerarem nula 
sua candidatura.
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Mesmo sem nenhum sinal imediato de que o Con-
gresso norte-americano criará novas regras para 
regular as ferramentas IA, a Casa Branca conv-
idou Altman e outros CEOs no início deste mês 
para discutir o desenvolvimento responsável da 
inteligência artificial.
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“Pude ver muita sinceridade nas palavras 
do general que compareceu em nome do 
general Tomás”, disse o deputado distrital 
Chico Vigilante (PT)

jogo de ida da fase de oitavas de final da Copa do Brasil, flamengo com um a mais desde os quatro minutos do segundo tempo, já que o jogador do fluminense 
Felipe Melo foi expulso, não conseguiu superar o fluminense, a vaga nas quartas de finais segue em aberto para Flamengo e Fluminense.



Cassação de Dallagnol causa 
pânico no entorno de Bolsonaro: 
“imagina o que nos espera”

Ministro que aparece em 
mensagens sobre encontro 
secreto com Bolsonaro deixa TSE

Jair Bolsonaro responde a 16 ações no TSE, tribunal 
que decidiu, por unanimidade, cassar o mandato de 
deputado de Deltan Dallagnol nesta terça

Carlos Horbach, que abriu mão de ser reconduzido 
como ministro, apareceu em uma troca de mensagens 
entre assessores de Bolsonaro após a quebra de sigilos

Homossexual assumido e ex-militante da 
causa, o dramaturgo Aguinaldo Silva, 79 
anos, foi demitido da Globo em 2020 por 
conta de problemas judiciais e audiência 
abaixo do esperado. O dramaturgo escre-
veu memoráveis papéis sobre a transexu-
alidade na teledramaturgia. Um deles foi 
Tieta’ (1989). Outro exemplo foi a última 
novela dele, ‘O Sétimo Guardião’ (2018). O 
artista trabalhou na emissora por 40 anos. 

Foi criador de sucessos como ‘Roque San-
teiro’ e ‘Senhora do Destino’.
O artista comentou sobre dramaturgia e 
transsexualidade. ‘Quando é que a gente 
vai ver numa novela uma mulher trans em-
presária, super poderosa, descendo num 
terraço da Faria Lima de helicóptero, bo-
tando pra quebrar nas reuniões de negó-
cios... e protagonista?’, escreveu Aguinal-
do Silva no Twitter.

Dramaturgo Aguinaldo Silva levanta debate 
sobre transexualidade e direitos na mídia

Termina nesta quinta-feira (18) o 
mandato do ministro Carlos Hor-
bach, do Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE). Em atitude incomum, o magistrado 
comunicou que abre mão de ser recon-
duzido ao posto. O comunicado oficial 
nesse sentido foi enviado ao presidente 
do TSE, Alexandre de Moraes, e também 
à ministra Rosa Weber, presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF).
Horbach informou que que irá se 
dedicar à advocacia e à docência na 
Faculdade de Direito da USP. O nome 
do ministro que agora deixa o TSE apa-
receu em uma troca de mensagens en-
tre assessores de Jair Bolsonaro (PL), 
após a quebra de sigilo de assessores 
do ex-presidente.
No diálogo, Horbach é relacionado a um 
encontro secreto no Palácio da Alvora-
da com o então chefe do governo, con-
forme reportagem da Folha de S. Paulo.
 “Precisamos operacionalizar buscar 
o ministro do TSE onde ele estiver e 
trazer sem aparecer”, escreve Célio 
Faria, então chefe do gabinete pessoal 
de Bolsonaro – que viria a ser ministro 
da Secretaria de Governo em 2022. A 
mensagem era para o então ajudante 

de ordens de Bolsonaro, Mauro Cid, 
hoje preso.
A julgar pela toca de mensagens, o encon-
tro – que não foi registrado na agenda ofi-
cial de Bolsonaro – teria ocorrido na man-
hã de 16 de outubro de 2021. Um sábado.

“Neste final de semana”

No mesmo dia das mensagens, Célio Far-
ia havia escrito ao ajudante de ordens 
que “o chefe precisa falar com uma pes-
soa neste final de semana”. E escreveu 
ainda: “Preciso saber o horário e a pes-
soa pediu para um carro ir buscá-lo”.
Faria acrescenta que a reunião ocorre-
ria no Alvorada. E escreve o nome do 
ministro Carlos Horbach, diz a matéria 
da Folha. No dia seguinte, sábado, 
Mauro Cid manda uma mensagem a 
Célio: “Min TSE com o Pr”.
O TSE decidiu rejeitar a cassação de Bolson-
aro e do vice, Hamilton Mourão, por disparo 
em massa de fake news nas eleições. Isso 12 
dias após o suposto encontro no Alvorada, 
em 28 de outubro de 2021.
Em tese, mesmo que quisesse se man-
ter no cago, a manutenção de Hor-
bach como ministro do TSE depende 
do presidente da República, que pode 
confirmar a permanência ou indicar 
outro. Mas a tradição é de que o chefe 

de governo confirme o nome. Ao abrir 
mão do posto, o ministro evita con-
strangimentos.
“Esforcei-me para fazer jus à confiança em 
mim depositada pelos ministros do Supre-
mo Tribunal Federal atuando, no exercício 
da jurisdição eleitoral, com a máxima ded-
icação, com a celeridade possível, com 
zelo pelas instituições, com respeito aos 
colegas e às partes e com total independ-
ência. Tais esforços, porém, não se concre-
tizaram sem prejuízo de diferentes pro-
jetos pessoais e profissionais”, escreveu 
Horbach no comunicado de despedida.
Votos controversos a favor de Bolson-
aro no TSE
Ele costumava dar votos favoráveis a 
Bolsonaro no TSE, em questões contro-
versas. Ele votou a favor do então pres-
idente na ação que o proibiu de fazer 
lives no Palácio do Alvorada no período 
de campanha. E não foi a favor da cas-
sação do ex-deputado estadual Fernan-
do Francischini, do Paraná, por espalhar 
fake news contra as urnas eletrônicas.
Na sessão de ontem (16), o TSE cassou o 
mandato do agora ex-deputado federal 
Deltan Dallagnol. Na mesma sessão, o 
tribunal homenageou o ministro Sérgio 
Banhos, que encerra nesta quarta (17) 
oficialmente o segundo e último biênio 
como membro efetivo da Corte.

Por Rede Brasil Atual

(Foto: ABR | TSE)

(Foto: Bruno Spada/Câmara dos Deputados | REUTERS/Adriano Machado)

Deltan Dallagnol | Jair Bolsonaro 

A perda do mandato 
de Deltan Dallagnol 
(Podemos-PR) está 
amedrontando o 
entorno de Jair Bol-

sonaro (PL), afirma a jornalista 
Andréia Sadi, colunista do G1. De 
acordo com ela, a cassação do 
deputado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) deixou os aliados 
de Bolsonaro apavorados. Um 
dos interlocutores chegou a afir-
mar: “imagina o que nos espera”.
O temor dos aliados de Bolson-
aro gira em torno das 16 ações 
das quais o ex-mandatário é alvo 
no TSE. Elas têm potencial de 
torná-lo inelegível. Na ação em 
estágio mais avançado, Bolson-
aro responde por ter convocado 

uma reunião com embaixadores 
de pelo menos 40 países em jul-
ho de 2022 para realizar ataques 
infundados ao sistema eleitoral e 
às urnas eletrônicas.
Além desse caso, Bolsonaro re-
sponde na Corte por queixas 
de abuso de poder político e 
econômico, uso indevido dos mei-
os de comunicação e ataques ao 
Estado Democrático de Direito.
Nesta terça-feira, o TSE cassou o 
mandato de Dallagnol por una-
nimidade (7x0). No entendimento 
dos magistrados, Dallagnol não 
poderia ter concorrido às eleições 
de 2022 já que havia deixado o 
cargo de procurador da República 
enquanto ainda respondia a pro-
cessos disciplinares.

Presidente do PL afirma que usa de 
dinheiro vivo ‘para não fiscalizarem’ 
e que ‘Bolsonaro não é normal’
Valdemar da Costa Neto concedeu entrevista e assumiu usar 
dinheiro vivo para fugir de fiscalização; ele também tentou 
eximir ex-presidente da participação em escândalos

O presidente do PL, Valde-
mar da Costa Neto, deu 
uma entrevista contro-

versa ontem (16). Ele falou sobre 
seu correligionário e ex-presi-
dente, Jair Bolsonaro. De acordo 
com Costa Neto, o político de ex-
trema direita “não é uma pessoa 
normal”. Logo em seguida, fez 
um malabarismo para reverter 
a situação e disse que é “acima 
do normal”. Ele também falou 
sobre outros escândalos como o 
das joias e defendeu pagamen-
tos em dinheiro vivo, como os da 
ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro.
Questionado pelos jornalistas 
da Globo News sobre as sus-
peitas de irregularidades em 
transações envolvendo Michelle 
e sua família, Costa Neto gague-
jou alguns segundos. Em seguida 
disparou: “ela pagava para a tia 
dela quando tomava conta da 
filha dela. Dinheiro vivo, porque 
dinheiro vivo, eu, por exemplo, 
faço isso com funcionários meus. 

Você saca o dinheiro da conta do 
Bolsonaro e não vai ficar dando 
cheque para cada um”, disse.
Então, os jornalistas pergun-
taram por que não fazer pix. As 
suspeitas decorrem do fato de 
que pagamentos em dinheiro, 
fracionados, como foram muitos 
envolvendo Michelle são típi-
cos de criminosos em esquemas 
como as rachadinhas. Suposta-
mente, a ideia é de despistar as 
autoridades. Sobre isso, Costa 
Neto respondeu: “Ela (Michelle) 
mandava pagar o pessoal. Saca 
10 mil reais. Eu saco dinheiro da 
minha conta todo o mês e dou 
para minha mulher. Não faço 
pix. Não usava cartão também. 
Fico com medo de ficarem fiscal-
izando e xeretando minha vida. 
Quanto eu gasto, quanto gasto 
em um restaurante”, disse.

“Não usava cartão também. Fico 
com medo de ficarem fiscali-
zando e xeretando minha vida. 
Quanto eu gasto, quanto gasto 
em um restaurante”

Valdemar da costa neto, presidente do pl

Por Redação RBA

O cineasta escreveu memoráveis papéis LGBT’s na teledramaturgia
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Presença do presidente é a convite do primeiro-ministro japonês

Lula embarca para a 
Cúpula do G7, no Japão

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva embarcou, 
nesta quarta-fei-
ra (17), para uma 

viagem ao Japão, onde partic-
ipa do segmento de engaja-
mento externo da Cúpula do 
G7, reunião de líderes das sete 
maiores economias do mun-
do: Estados Unidos, Japão, Ale-
manha, Reino Unido, França, 
Itália e Canadá. O evento 
ocorre nos dias 20 e 21, em Hi-
roshima, e a presença de Lula 
é a convite do primeiro-minis-
tro japonês, Fumio Kishida.
Na manhã desta quarta-fei-
ra Lula transmitiu o cargo 
ao vice-presidente Geraldo 
Alckmin, que o acompanhou 
até a Base Aérea de Brasília.

Temas prioritários

Os principais temas a ser-
em abordados na cúpula 
serão segurança alimen-
tar, os problemas cau-
sados pela inflação e o 
alto endividamento das 
nações em desenvolvi-
mento, ações de combate 
às mudanças climáticas, 
fortalecimento do siste-
ma mundial de saúde e a 
guerra na Ucrânia.
Esse último tema é prior-
itário para o presidente 

brasileiro, que tenta or-
ganizar um grupo de países 
neutros para negociar um 
acordo de paz. O governo 
brasileiro trabalha para 
que a declaração final do 
G7 reflita a visão do Bras-
il a respeito dessa guerra 
e acredita que deve haver 
um consenso em relação à 
segurança alimentar.
“Como é uma declaração 
sobre segurança alimen-
tar e há efeitos do conflito 
na Ucrânia sobre acesso a 
alimentos, uma referên-
cia inicial deverá ser fei-
ta ao conflito na Ucrânia. 
E, naturalmente, o gov-
erno brasileiro negocia 
essa linguagem, para que 
seja compatível com a lin-
guagem que o Brasil tem 
usado sobre o tema, inclu-
sive tem defendido na ne-
gociação de resoluções em 
diversas instâncias inter-
nacionais, como a própria 
ONU”, disse o secretário 
de Assuntos Econômicos e 
Financeiros do Ministério 
das Relações Exteriores, 
embaixador Mauricio Lyrio.
O desenvolvimento sus-
tentável e a situação da 
economia de países em 
desenvolvimento também 
estão na pauta do presi-
dente brasileiro. Na sema-
na passada, o ministro da 
Fazenda, Fernando Hadd-

ad, adiantou que a crise 
econômica na Argentina 
será uma dos temas levan-
tados por Lula no âmbito 
do G7. Para o presidente, 
é preciso fazer com que o 
Fundo Monetário Internac-
ional (FMI) “tire a faca do 
pescoço da Argentina”.
Maiores parceiros comerci-
ais do Brasil na América do 
Sul, os argentinos enfrentam 
uma nova crise na economia, 
com desvalorização do peso 
– a moeda local –, perda do 
poder de compra e altos índi-
ces inflacionários. Em março, 

a inflação no país vizinho 
chegou a 104% ao ano. Uma 
seca histórica também está 
afetando as safras de grãos 
da Argentina, aprofundando 
a crise econômica e colocan-
do em risco as metas acorda-
das pelo país com o FMI no 
pagamento das dívidas.

Agenda

Em Hiroshima, Lula par-
ticipará de três reuniões 
temáticas e terá encontros 
bilaterais com, pelo menos, 
três chefes de Estado e 

de governo. Na sexta-fei-
ra (19), estão previstos 
encontros com o premiê 
japonês, Fumio Kishida; o 
primeiro-ministro da Ín-
dia, Narendra Modi; e com 
o presidente da Indoné-
sia, Joko Widodo. Outros 
governos também manife-
staram interesse para re-
uniões com o brasileiro e 
a confirmação depende da 
conciliação de agendas.
No sábado (20), Lula par-
ticipa da primeira reunião 
temática de debates prevista 
na agenda. Na pauta estão os 

principais desafios contem-
porâneos, como segurança 
alimentar, saúde, gênero e 
democracia. Depois, na se-
gunda reunião, o debate será 
sobre os desafios nas áreas 
ambiental, enfrentamento 
das mudanças climáticas e 
transição energética.
Já no domingo (21), está pre-
vista uma visita dos chefes 
de Estado e de governo ao 
Memorial da Paz de Hiroshi-
ma. E ainda ocorre a última 
reunião temática da cúpula, 
que tratará sobre paz, pros-
peridade e desenvolvimento.

Por Andreia Verdélio

Deputados da oposição 
discutem nos basti-
dores incluir, na PEC 

da Anistia aos partidos políti-
cos, uma espécie de perdão 
retroativo a Deltan Dallagnol 
(Podemos-PR). O ex-procura-
dor teve o mandato cassado 
pelo TSE, nessa terça-feira 
(16/5), por unanimidade.
A estratégia foi sugerida por 
deputados do PL de Jair Bol-
sonaro e do Podemos em 
uma reunião da oposição 
na manhã desta quarta-fei-
ra (17/5), na Câmara, com a 
presença de Dallagnol (foto 
em destaque). Parlamentar-
es do Novo também partic-
iparam do encontro.
A PEC da Anistia foi aprovada 
pela Comissão de Constitu-
ição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara na terça. A proposta, 

que dá uma anistia geral a 
partidos por problemas nas 
prestações de contas e pelo 
descumprimento de cotas 
eleitorais, ainda precisa ser 
votada no plenário da Casa.
Outra possibilidade aventa-
da pela oposição seria apre-
sentar um projeto novo de 
anistia a Dallagnol. O marte-
lo acabou não sendo batido 
na reunião. Deputados do PL 
e do Podemos combinaram 
de prosseguir as conversas 
para decidir qual seria o 
melhor caminho.
Ainda na reunião, a oposição 
discutiu a possibilidade de 
entrar em obstrução nesta 
quarta, para tentar impedir 
a votação da urgência do 
novo marco fiscal. O objeti-
vo seria pressionar o pres-
idente da Casa, Arthur Lira 

(PP-AL), a ajudar a salvar 
Dallagnol. O PL, porém, re-
sistiu à proposta.
Recurso ao STF
Paralelamente à articulação 
na Câmara, o ex-procurador 
decidiu recorrer ao STF con-
tra a decisão do TSE. O par-
lamentar também pretende 
conceder uma entrevista 
coletiva à imprensa na tarde 
desta quarta, no Salão Verde 
da Câmara, para falar sobre 
o assunto.
Dallagnol foi cassado pelo 
TSE, após os ministros da 
Corte considerarem nula sua 
candidatura. O argumento é 
que o ex-procurador pediu 
exoneração do Ministério 
Público Federal para evitar 
uma eventual punição ad-
ministrativa, que poderia 
torná-lo inelegível.

Material cedido à Coluna Igor Gadelha/Metrópoles

Oposição discute incluir perdão 
a Dallagnol em PEC da Anistia

Parlamentares revivem ‘PowerPoint’ 
de Dallagnol para ironizar cassação
Opositores do agora ex-deputado também recorreram ao “Tchau, 
querido” para satirizar situação. Aposta em Brasília é que, após 
Deltan Dallagnol, Sergio Moro também tenha mandato cassado

Após a decisão do Tri-
bunal Superior Eleit-
oral (TSE) de cassar o 

mandato do deputado feder-
al Deltan Dallagnol (Podem-
os-PR), nesta terça-feira (16), 
houve uma onda de reações 
nas redes sociais. O famoso 
PowerPoint de Dallagnol de 
2016, apresentação do então 
coordenador da força-tarefa 
da Lava Jato em Curitiba, in-
spirou muitas postagens.
O recurso então usado para 
“explicar” a denúncia sem 
“provas mas com convicções” 
levou o agora presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva à prisão por 
mais de 500 dias. Dallagnol, 
aliás, chegou a ser condena-
do pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) a indenizar Lula 
pela apresentação. Para os 
ministros, o ex-procurador 
usou expressões contra a hon-
ra e imagem do petista “não 
técnicas, como aquelas apre-

sentadas na própria denúncia”.
Mas agora, com provas que 
levaram à cassação, os con-
gressistas não deixaram por 
menos.
“Agora Deltan Dallagnol tem 
um power point pra chamar 
de seu! Cassado!”, ironizou a 
presidenta do PT e deputa-
da federal Gleisi Hoffmann 
(PT-PR). “Deixe seu TCHAU 
ao Dallagnol!”, reproduziu 
o também deputado Guil-
herme Boulos (Psol-SP). 
“Cassado. O PowerPoint que 
deu certo”, acrescentou a 
deputada Sâmia Bomfim 
(Psol-SP). O senador Hum-
berto Costa (PT-PE) também 
relembrou da apresentação.
Ao julgar a conduta de Dal-
lagnol, alvo de uma ação da 
Federação Brasil Esperança 
no Paraná (PT, PCdoB e PV), 
o relator do caso, ministro 
Benedito Gonçalves, do Tri-
bunal Superio Eleitoral (TSE), 

também reconheceu que 
Dallagnol pediu a exoneração 
do cargo para evitar uma 
eventual punição adminis-
trativa, que poderia torná-lo 
inelegível e, com isso, caiu na 
Lei da Ficha Limpa. O voto do 
relator foi seguido por todos 
os demais ministros.
 “Constata-se, assim, que o 
recorrido agiu para fraudar a 
lei, uma vez que praticou, de 
forma capciosa e deliberada, 
uma série de atos para ob-
star processos administra-
tivos disciplinares contra si 
e, portanto, elidir a inelegib-
ilidade”, destacou Gonçalves.
O site Sensacionalista, 
conhecido pelo noticiário 
satírico, brincou que o 
ex-deputado foi cassado 
“porque dessa vez não pôde 
combinar com o juiz”. Nas 
redes sociais, internautas 
também emplacar o termo 
“Tchau, querido”.

GAZETA RIO 3Estado do Rio de Janeiro, 18 de maio de 2023
NACIONAL



Reforma tributária: votação no primeiro 
ano do governo Lula é essencial, diz Alckmin
Vice-presidente defende que apesar de ainda não ser uma “obra acabada e perfeita, 
reforma tributária vai trazer eficiência econômica, simplificação e ajudar nas exportações”

Durante a 
abertura do 
evento Fórum da 
Competitividade, 
em Brasília, o vice-

presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) afirmou que a proposta 
de reforma tributária precisa 
ser votada no primeiro ano 
do governo Lula para que 
avance. O vice-presidente 
destacou que a proposta está 
madura e bastante tolerante 
e que as reformas precisam 
ser aprovadas rapidamente, 
ou correm o risco de não 
avançar. 
“Eu acho que ela não é uma 
obra acabada e perfeita, mas 
ela vai ajudar muito, porque 
ela traz eficiência econômi-
ca, simplificação, ajuda nas 
exportações”, completou.

Alckmin também exaltou a 
possibilidade de aprovação 
do regime de urgência para 
o novo arcabouço fiscal, que 
será analisado pela Câmara 
dos Deputados nesta quar-
ta. Segundo ele, a questão 
fiscal está no Congresso 
e a proposta de reforma 
tributária será mais um el-
emento que vai contribuir 
para estabilizar os indica-
dores. As informações são 
do jornal Folha de S. Paulo.
“Estou otimista. Eu acho que 
está maduro o projeto de 
reforma tributária, bastante 
discutido, debatido. Refor-
mas têm que ser aprovadas 
no primeiro ano.  Se perder 
o primeiro ano, passou. É ag-
ora que tem que votar”, afir-
mou o vice-presidente.

Geraldo Alckmin (Foto: Reprodução/Youtube)

Haddad: há espaço para 
início do ciclo de corte 
da taxa juros no país

Pequena indústria melhora 
desempenho e representa 
otimismo para o setor

Para o ministro, debate sobre redução 
não afeta autonomia do BC

Os dados podem ser encontrados no Panorama da Pequena Indústria, divulgado 
pela CNI. Segundo especialista, o aumento da renda do trabalhador, a inflação 
e a confiança dos consumidores podem ter influenciado na melhoria do setor

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
disse nesta quar-

ta-feira (17) que há espaço 
para iniciar o ciclo de cortes 
na taxa de juros. No início 
deste mês, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
manteve, pela sexta vez 
consecutiva, a taxa Selic, ju-
ros básicos da economia, em 
13,75% ao ano.
“Um outro gasto muito 
importante em respeito 
ao Orçamento federal em 

relação à dívida são as tax-
as reais de juros. Também 
pouco se olha para isso. Este 
ano, a estimativa de gasto 
real com juros é da ordem 
de R$ 740 bilhões. E vejam 
que curiosidade: o gasto in-
justificado alimenta o juro 
real porque é o desequilíbrio 
das contas públicas promov-
ido pelo gasto tributário que 
faz com que o Banco Central 
suba o juro por insustentabi-
lidade da trajetória da dívida 
pública”, afirmou o ministro, 
em audiência pública na Câ-
mara dos Deputados.

Na avaliação de Haddad, o 
debate sobre a redução dos 
juros não afeta a autoridade 
e autonomia do Banco Cen-
tral, responsável por estabe-
lecer o percentual adotado.
“Não estamos questionando 
a autoridade monetária, do 
ponto de vista do seu poder. 
Estou ponderando o que é 
melhor para o Brasil. Com as 
medidas tomadas até aqui, 
sim, haveria espaço para um 
gesto de mais confiança na 
economia brasileira, sem que 
houvesse qualquer percalço 
na inflação”, argumentou.

Por Heloisa Cristaldo

Um cenário positivo. 
No primeiro trime-
stre de 2023, os pe-

quenos empresários da in-
dústria apresentaram bom 
desempenho, segundo o 
Panorama da Pequena In-
dústria, uma pesquisa tri-
mestral da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
O Índice de Desempenho 
das indústrias de pequeno 
porte registrou média de 
44,0 pontos, resultado que 
pode ser considerado posi-
tivo quando comparado ao 
desempenho médio para 
os primeiros trimestres 
(42,6 pontos). O resultado 
também está acima da média 
histórica (43,8 pontos).
O índice do primeiro trime-
stre foi puxado por março, 
que registrou 46,6 pontos, 
já que janeiro e fevereiro fo-
ram meses de pior desem-
penho (42,6 pontos e 42,7 
pontos, respectivamente). 
O índice permanece acima 
da média histórica.
De acordo com o economis-
ta Carlos Eduardo Pinheiro, 
três fatores podem ter in-
fluenciado na melhora do 
setor. “Primeiro, aumento 
da renda do trabalhador, 

segundo, a inflação perdeu 
o seu ímpeto, ela ainda não 
caiu, mas está perdendo o 
ímpeto e com esses dois 
fatores ele traz o terceiro 
que é a confiança dos con-
sumidores. Isso afeta posi-
tivamente a confiança dos 
consumidores que afeta 
positivamente o consumo”, 
salienta o economista.
O indicador procura analis-
ar o volume de produção, 
a capacidade instalada e a 
evolução de contratações 
nas empresas. Varia de 0 a 
100 pontos. Quanto maior, 
melhor a performance. O 
levantamento da CNI é tri-
mestral e tem como base 
a análise dos dados da pe-
quena indústria levantados 
na Sondagem Industrial, 
na Sondagem Indústria da 
Construção e no Índice de 
Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI). As pesqui-
sas ouvem, todos os me-
ses, aproximadamente 900 
empresários de empresas 
de pequeno porte.

Perspectivas positivas

O deputado Heitor Schuch 
(PSB-RS), presidente da 
Comissão de Indústria, 
Comércio e Serviços da 

Câmara dos Deputados, 
comemora esse cresci-
mento. “O resultado sur-
preende positivamente e 
dá a sensação de que as 
pequenas empresas se 
reorganizam mais rapida-
mente nos seus negócios, 
na sua eficiência, no seu 
trabalho, ajustam as suas 
demandas e a sua empresa 
de forma mais rápida. Fico 
feliz por esse número”, afir-
ma o deputado.
Para o parlamentar, é im-
portante lembrar que a pan-
demia de Covid-19 afetou 
fortemente todo o mercado. 
“A indústria nacional perdeu 
muito espaço no PIB nos úl-
timos 20 anos, nas últimas 
duas décadas. A pandemia 
também foi muito cruel, foi 
difícil para o pessoal, em 
especial porque os insumos 
de modo geral, que são 
necessários para compor 
um produto, aumentaram 
muito, ainda mais quando 
se dependia de importações 
e o poder aquisitivo dos 
consumidores ficou muito 
menor. Muita gente per-
deu o seu emprego, muita 
gente ficou sem trabalho. Os 
número mostram isso com 
muita clareza”, destaca o 
parlamentar.

Por Heloisa Cristaldo
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Volume do setor de serviços no 
RJ avança 2,8% em março e fecha 
primeiro trimestre com alta de 8%
Frente a março de 2022, crescimento foi de 9,5%, 
resultado acima do registrado em São Paulo

Castro: ‘Resultados positivos e o otimismo dos empresários do segmento confirmam o crescimento dos negócios no Rio’

(Foto: Divulgação)

O volume de 
serviços no Rio 
de Janeiro cres-
ceu, em março, 
2,8% em com-

paração a fevereiro, resultado 
acima do registrado em São 
Paulo (1,8%). Em comparação 
a março de 2022, o avanço foi 
de 9,5%, também acima de São 
Paulo (3,4%). Já no acumulado 
do primeiro trimestre de 2023, 
frente a igual período do ano 
passado, o avanço do volume 
de serviços foi de 8%. Os da-
dos são da Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), divulgada nes-

ta terça-feira (16/5) pelo IBGE.
- O setor de serviços é a 
principal fonte de geração 
de postos de trabalho e 
desempenha um papel es-
tratégico no desenvolvi-
mento econômico. No 
primeiro trimestre deste 
ano, foi responsável por 
93,4% de todos os empre-
gos criados em nosso esta-
do. Os resultados positivos 
consecutivos e o otimis-
mo demonstrado pelos 
empresários do segmen-
to confirmam a retomada 
econômica e o crescimento 

dos negócios no Rio de Ja-
neiro – destaca o governa-
dor Cláudio Castro.
A pesquisa do IBGE mostra 
ainda que, na comparação 
mensal, o resultado no Es-
tado do Rio ficou bem acima 
da média nacional (0,9%). 
– Junto com o comércio, 
o setor de serviços é re-
sponsável por 75% do PIB 
fluminense. Em 2020, o 
setor movimentou nada 
menos que R$ 565,3 bil-
hões, gerando milhares 
de empregos para a pop-
ulação fluminense – co-

menta o secretário de 
Desenvolvimento Econôm-
ico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Vinicius Farah.
De acordo com o IBGE, o 
setor de transportes, prin-
cipalmente o de cargas, se 
destacou como a princi-
pal influência positiva em 
março. Outras duas ativ-
idades também avançar-
am em volume no mês de 
março: os serviços profis-
sionais, administrativos e 
complementares, e o setor 
de serviços de informação 
e comunicação.

Prefeitura do Rio lança projeto da 
primeira Arena Gamer pública do país

A Prefeitura do Rio 
apresentou, nesta 
terça-feira (16/5), o 

projeto da primeira arena 
pública de games e jogos 
eletrônicos do Brasil. A 
Arena Gamer, com capaci-
dade para 100 pessoas, 
será montada dentro da 
Nave do Conhecimento do 
Engenhão, no Engenho de 
Dentro, na Zona Norte. O 
objetivo é receber com-

petições de pequeno 
porte e torneios regionais 
de esportes eletrônicos, 
além de se tornar um polo 
de inclusão, aprendizagem 
e transformação social 
para os visitantes.
A Nave do Conhecimen-
to é isso, ela diminui as 
desigualdades. O game 
é uma grande oportuni-
dade de entrar no mundo 
da tecnologia. É também 

um enorme potencial ed-
ucacional e de geração de 
renda. Uma indústria hoje 
muito mais forte do que as 
redes de streaming. Quer-
emos que a cidade do Rio 
seja precursora no apoio 
ao e-sports e, por isso, 
temos orgulho de colocar 
aqui a primeira arena pú-
blica de games – afirmou o 
prefeito Eduardo Paes.
Aqui na Nave do Conhec-

imento do Engenhão es-
tamos inaugurando esse 
espaço para dar acesso 
a competições de games 
para todas as pessoas, que 
é algo que já existe em out-
ros lugares, mas não de 
uma forma pública, gratu-
ita e acessível para todo 
mundo – disse a secretária 
Municipal de Ciência e Tec-
nologia, Tatiana Roque.

Reprodução de como ficará a Arena Gamer na Nave do Conhecimento do Engenhão - Reprodução

Transportes realiza ação de 
fiscalização em coletivos
Três ônibus foram removidos para o 
depósito por falta de acessibilidade

A Secretaria de Trans-
portes da Prefeitura 
de São Gonçalo seg-

ue realizando vistorias em 
ônibus que circulam pelo 
município. Equipes mon-
taram uma ação na Aveni-
da Presidente Kennedy, em 
frente ao Clube Tamoio, 
na tarde da última segun-
da-feira (15). Durante a  fis-
calização, três ônibus que 
não ofereciam acessibili-
dade aos passageiros com 
deficiência foram encamin-
hados para o depósito.
A operação, que teve 
como objetivo proporcio-
nar maior segurança aos 
passageiros que utilizam 
o transporte coletivo, vis-

toriou os veículos das em-
presas Alcântara, Rosana 
e Rio Ouro. Na ação, três 
ônibus da empresa Alcân-
tara foram encaminhados 
para o depósito, sendo im-
pedidos de circular pelas 
vias públicas por não ter 
acessibilidade.
Durante a vistoria, 
também foram verificados 
o estado de conservação 
dos assentos, pisos, pneus 
e plataforma elevatória 
para deficientes. 
A Secretaria de Trabalho 
vai dar continuidade às 
ações que contribuam 
para segurança e mobi-
lidade da população em 
toda a cidade.

Caxias anuncia obras de complexo 
educacional no Pantanal
Local abrigará uma creche e uma escola 
com capacidade para atender a 650 alunos

Funcionários da prefeitura de Duque de Caxias são investigados por 
fraudes na vacinação de Bolsonaro – Divulgação

Nesta quarta-feira, 
(17/05), a Prefeitura 
de Duque de Caxias, 

por meio da Secretaria de 
Obras e Defesa Civil e da 
Secretaria de Educação, 
fará mais um lançamento 
de obras, desta vez um 
complexo educacional da 
rede municipal, na aveni-
da Gomes Freire - Vila São 
José (Vila do Tenório), no 
bairro do Pantanal. O pro-
jeto busca trazer cada vez 
mais alunos para dentro 
das salas de aulas.
O complexo educacional 
contará com uma creche 
e uma escola e juntos at-
enderão a 650 alunos. A 
creche terá capacidade 
para atender a 170 alunos 
da região e sua estrutu-
ra conta com 6 salas para 
crianças de até 4 anos, 1 
brinquedoteca, 2 berçári-
os, 2 fraldários, 2 lactários, 
banheiros PNE, além de 
áreas administrativas, re-
feitório e cozinha. A rede 

conta hoje com 37 creches 
em funcionamento, aten-
dendo toda a população 
duque-caxiense.
Publicidade
A escola, que também faz 
parte do projeto, tem o 
padrão UFRJ e terá capaci-
dade para atender a 480 
alunos. O prédio conta 
com uma área a ser con-
struída de 4550,00 M² e 
terá 12 salas, com capaci-
dade para 40 alunos cada 
uma, 2 salas de informáti-
ca, sala de leitura, quadra 
poliesportiva, auditório 
para 120 pessoas, sala de 
espera e área administra-
tiva. Outras escolas estão 
sendo construídas em 
todo Município.
As novas Unidades Educa-
cionais fazem parte do pro-
grama do governo, iniciado 
em 2017, de melhorias da 
rede municipal de ensino e 
construção de novas esco-
las, com apoio dos gover-
nos federal e estadual.
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Senacon vai monitorar preços de 
combustíveis praticados no país
Procons vão verificar se redução dos valores chegará aos consumidores

A Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon) quer os 
Procons estaduais e municipais 
de todo o país monitorando 
os postos de combustíveis, 
para verificar se a redução dos 
preços médios da venda de 
gasolina e diesel para as dis-
tribuidoras foi repassado aos 
consumidores.
Com esse propósito, o órgão 
emitiu, na noite desta terça-fei-
ra (16), um ofício aos Procons, 
solicitando a eles que façam 
esse monitoramento de preços 
nas diversas regiões do país.
Em nota divulgada pela Sena-
con, o secretário Nacional do 
Consumidor, Wadih Damous, 
disse que o monitoramento é 
fundamental para assegurar 
que essa redução dos preços 

realmente chegue aos consu-
midores.
“Nós queremos monitorar 
se essa redução chegou ao 
bolso das consumidoras e 
dos consumidores. Neste 
sentido eu solicitei aos Pro-
cons de todo o Brasil que ex-
erçam a devida fiscalização”, 
justificou ao citar notícias 
veiculadas na imprensa so-
bre estabelecimentos que 
teriam aumentado de forma 
suspeita preços antes de a 
Petrobras anunciar a queda.
No ofício, a Senacon instrui os 
Procons a fazerem um levan-
tamento detalhado dos preços 
dos combustíveis em postos 
de diversas regiões. A ideia é 
identificar não apenas aumen-
tos abusivos, mas eventuais 
“práticas irregulares que preju-
diquem os consumidores”.

Presidente do Equador 
dissolve legislatura e 

antecipa eleições

O presidente do Equa-
dor, Guillermo Lasso, 
dissolveu a Assem-

bleia Nacional em um decre-
to nesta quarta-feira, anteci-
pando eleições legislativas e 
presidenciais, um dia depois 
de apresentar sua defesa 
em um processo de impea-
chment contra ele.
Lasso nega a acusação, afir-
mando que seu governo 
fez alterações no contrato 
assinado anos antes de sua 
posse, para beneficiar o Es-
tado, a conselho da contro-
ladoria do Equador.
A maioria dos legisladores 
apoiou uma resolução dizendo 
que Lasso permitiu que o con-
trato corrupto continuasse, 
embora um comitê de super-
visão do Congresso, que ouviu 
depoimentos de legisladores 
da oposição, autoridades e o 
advogado de Lasso disse em 
seu relatório que não reco-
mendava o impeachment .
Lasso invocou a ‘morte de 
mão dupla’ citando a grave 
crise política do Equador.
“Esta é uma decisão demo-
crática, não apenas porque 
é constitucional, mas porque 
devolve o poder ao povo 
equatoriano... para decidir 
seu futuro nas próximas elei-
ções”, disse Lasso em um 
vídeo, acrescentando que o 
governo emitirá leis por de-
creto “sem obstáculos”.
Lasso decretou uma refor-
ma tributária na mesma 
transmissão, que segundo 
ele reduziria os impostos 
para os equatorianos.
Noventa e dois votos da le-

gislatura de 137 membros 
seriam necessários para re-
mover Lasso do cargo. A vo-
tação para continuar o pro-
cesso recebeu 88.
A constituição do país 
consagra a chamada ‘mor-
te de mão dupla’ - permi-
tindo que Lasso convoque 
eleições tanto para seu 
cargo quanto para a as-
sembléia sob certas cir-
cunstâncias, inclusive se 
ações da legislatura esti-
verem bloqueando o fun-
cionamento do governo.
Lasso permanecerá no cargo 
por até seis meses, gover-
nando por decreto, enquan-
to as autoridades eleitorais 
nacionais marcam a data das 
eleições.
O tribunal eleitoral do Equa-
dor deve decidir sobre uma 
data para novas eleições 
dentro de sete dias após a 
dissolução da assembléia.
Alguns legisladores disseram 
que qualquer dissolução se-
ria inconstitucional e que 
eles se recusariam a cumprir.
Os votados no poder nas elei-
ções antecipadas serviriam 
apenas até que as eleições re-
gulares de 2025 ocorressem.
Parlamentares do partido 
do ex-presidente Rafael 
Correa - ele mesmo conde-
nado por corrupção - lidera-
ram a acusação de impea-
chment e prometeram seus 
47 votos pela remoção.
O processo de impeach-
ment foi o primeiro contra 
um presidente equatoriano 
em décadas.
Reportagem de Alexan-
dra Valencia Redação de 
OLiver Griffin; Edição por 
Andrew Heavens’

Por Alexandra Valência

Por Pedro Peduzzi

A fraude da Light para tentar se defender 
das pequenas fraudes do povo pobre

O pedido de 
recuperação 
judicial da 
Light é uma 
excrescência 

jurídica. Resulta de um 
truque ao qual a empresa 
recorreu para declarad-
amente burlar a lei, que 
veda a possibilidade do 
benefício a distribuidoras 
de energia.  Para mate-
rializar a fraude, a Light 
buscou refúgio na hold-
ing, que, ao contrário da 
afiliada, não atravessa 
qualquer crise financeira. 
A chicana judicial funcion-
ou em primeira instância, 
mas deve ser derrubada 
em tribunais superiores.
Ao proceder de modo fla-
grantemente ardiloso, a Light 
tenta fraudar a utilização de 
um recurso que lhe é vedado 
expressamente pela lei. De-

tentora da concessão por dé-
cadas, atribui o seu malogro 
operacional ao furto desabri-
do de energia em áreas pop-
ulares. Alega a existência de 
territórios inexpugnáveis, de 
acesso difícil, dada a presença 
de grupos criminosos, o que 
dificultaria a fiscalização. Tudo 
isto procede, mas é apenas 
parte da verdade.  Notoria-
mente, a Light usa fatos reais – 
com impactos parciais – para 
justificar o rombo fenomenal 
de R$ 11 bilhões em seu caixa. 
A péssima qualidade dos 
serviços da distribuidora tem 
o testemunho de cariocas 
e fluminenses. A empresa 
não investiu minimamente 
para garantir qualidade aos 
serviços. Ao contrário, quan-
do a prefeitura do Rio, através 
do seu plano diretor, exigiu 
o enterramento progressivo 
dos cabos elétricos derrubou 

a medida no STF. Ou seja: atu-
ou de modo temário, visando 
ao lucro fácil ao facilitar a ex-
pansão agressiva e desorde-
nada das redes aéreas.
 Em dias de chuva, são fre-
quentes os longos cortes de 
fornecimento, sob pretexto 
de colapso do sistema por 
conta de fatores climáticos. 
Entra ano, sai ano e a em-
presa não se prepara para 
enfrentá-los.  Se as famílias 
padecem por períodos de até 
72 horas sem energia, com-
erciantes e empresários em 
geral amargam prejuízos in-
calculáveis. É a Light de sem-
pre – arrogante e ineficiente.
O contrato de concessão 
vence em julho de 2026. Na 
reta final, a empresa reduziu 
os investimentos temerosa 
do não ressarcimento em 
tempo hábil. O que já era 
ruim se tornou péssimo.  

Vejam a ironia que permeia 
a crise da Light. A empresa 
atribui suas dificuldades a 
fraudes dos consumidores 
no varejo; ao roubo de en-
ergia nas comunidades e 
favelas; debita, portanto, sua 
insolvência nos gatos que já 
não consegue controlar.
Contudo, diante do agrava-
mento da situação, recor-
reu a um artifício hetero-
doxo, fraudulento mesmo, 
para tentar deixar de pagar 
os credores protegida pela 
justiça. Usou a seu favor 
nos tribunais um outro feli-
no – este nutrido por teses 
jurídicas claudicantes – para 
enfrentar os gatinhos que 
supostamente lhes sugam 
energia e eficiência.
De resto, fraudou para 
supostamente se defend-
er de pequenas fraudes 
do povo pobre.

Comandante do Exército manda recado para a CPI dos Atos Antidemocráticos
O deputado distrital Chico Vigilante (PT) revelou, em entrevista ao Metrópoles, o recado que recebeu de um interlocutor do comandante

O presidente da 
CPI dos Atos An-
t i d e m o c r á t i c o s , 

da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), 
deputado distrital Chico 
Vigilante (PT), disse que 
recebeu um interlocutor 

do comandante do Exérci-
to, general Tomás Miguel 
Miné Ribeiro Paiva, na 
terça-feira (16/5).
A visita ocorreu na sema-
na em que está marcado 
o depoimento do general 
Gustavo Henrique Dutra 

de Menezes, ex-chefe 
do Comando Militar do 
Planalto. O militar deve 
falar à CPI nesta quin-
ta-feira (18/5).
“Pude ver muita sinceri-
dade nas palavras do gen-
eral que compareceu em 

nome do general Tomás 
(na foto em destaque) e 
pude ver que o Exército 
Brasileiro, enquanto in-
stituição, não estava en-
volvido com o golpe. Mas 
teve gente, talvez da res-
erva, que estava achando 

que teria cobertura do 
Exército Brasileiro para 
fazer o que eles fizeram 
no dia 8″, disse Chico em 
entrevista exclusiva ao 
Metrópoles.
Segundo o presidente da 
CPI, “as palavras do gen-

eral que foi em nome do 
comandante é de que eles 
querem virar a página e aju-
dar na pacificação da nação 
brasileira para que o Brasil 
cresça, volte a gerar empre-
go e tenha condições de vida 
digna para o nosso povo.”

Projeto de Lei propõe revogação do Novo Ensino Médio e criação de outro modelo

Um projeto de lei protoco-
lado na última terça-feira 
(16) na Câmara dos Dep-

utados prevê a revogação do 
modelo do Novo Ensino Médio e 
a substituição por um modelo dif-
erente, que privilegia a Formação 
Geral Básica (FGB, que inclui as 
disciplinas tradicionais, como Lín-
gua Portuguesa e Matemática).
O Projeto de Lei (PL) 2.601/2023 
prevê alterações na Lei de Dire-
trizes e Bases da educação (Lei 
9.394/1996). Segundo a propos-
ta, a FGB deve ocupar 2.400 das 
3.000 horas de atividades do en-
sino médio e seja ofertada exclu-
sivamente de forma presencial. 

O projeto cria ainda a chamada 
Parte Diversificada, que substitu-
iria os itinerários formativos. Cada 
sistema de ensino definiria a forma 
de aplicação dessa parte, que se-
ria “organizada por meio da oferta 
de diferentes arranjos curriculares 
voltados ao aprofundamento da 
ciência, da tecnologia, da cultura e 
do mundo do trabalho, conforme 
a relevância para o contexto local, 
histórico, econômico, social, am-
biental e cultural”, como aponta o 
texto do PL.
Além da ferramenta online, tem 
sido organizados eventos para 
discutir o tema. Nos debates, a 
regra é colocar frente à frente 

pessoas que apoiam o NEM e 
as que questionam o modelo e 
defendem sua revogação. Entre-
tanto, como apontou Fernando 
Cássio, há “um rechaço general-
izado, por parte de todo o campo 
educacional” à reforma de Temer 
que deu origem ao sistema.
O especialista destaca que in-
stitutos e fundações empre-
sariais, que foram os grandes 
fiadores da proposta quando 
ela foi implantada, seguem fa-
zendo lobby pela manutenção 
das bases. Quando há eventos 
e discussões com um equilíbrio 
no número de pessoas de-
fendendo as diferentes teses 

(revogação ou manutenção do 
NEM), cria-se uma falsa ilusão 
de simetria.
“O problema é esse: a gente 
tem um Estado que é muito 
influenciado, que sofre uma 
influência imensa do setor 
privado e das agendas do setor 
privado. E das agendas do setor 
privado nesse sentido mais 
amplo do privado. Não é só o 
pessoal que quer ganhar o din-
heiro ali na esquina vendendo 
apostila. São as pessoas que 
querem construir o Estado e 
que querem modificar a estru-
tura do direito à educação no 
Brasil”, concluiu.
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Aceleração do desmatamento deixa o Brasil propício 
para uma nova pandemia, dizem especialistas

Cientistas veem o 
Brasil como prová-
vel berço de uma 
futura pandemia. 
A rápida des-

truição da floresta tropical 
deixou 1,5 milhão de quilô-
metros quadrados de terra 
prontos para um microrga-
nismo transmitido por mor-
cegos infectar humanos.
Nas profundezas da floresta 
amazônica, cientistas dizem 
que a próxima pandemia do 
mundo pode começar em 
uma caverna. No Pará, a ca-
verna Planaltina, que se es-
tende por mais de 1,5 quilô-
metro de profundidade, é o 
lar de milhares de morcegos.
Muitas outras cavernas 
como essa existem em toda 
a Amazônia. Inúmeros habi-
tats – e espécies de morce-
gos nativos deles – perma-
necem completamente não 
estudados ou descobertos.
O próprio Brasil abriga o 
terceiro maior número de 
espécies de morcegos do 
mundo. Alguns dos vírus 

mais devastadores do mun-
do surgiram de morcegos. 
Cientistas estão estudando 
como e por quê, na esperan-
ça de prevenir futuras pan-
demias como a Covid-19.
Mas com financiamento 
limitado, nove cientistas 
entrevistados pela repor-
tagem dizem que não espe-
ram desvendar esses misté-
rios patogênicos tão cedo. 
Além disso, afirmam que a 
humanidade teve sorte de 
evitar um grande surto viral 
da região até agora.
“Se você não fizer isso ago-
ra, pode haver outros sur-
tos no futuro e acabar na 
situação que estamos hoje 
de não saber de onde vem 
esse surto, de onde vem o 
SARS-CoV-2. E isso é um 
grande problema, porque 
se não soubermos identi-
ficar o caminho que esse 
vírus percorreu, a questão 
evolutiva e como chegou 
ao homem, não podemos 
combatê-lo”, afirma Sebas-
tien Charneau, professor do 

Instituto de Biologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB).
O Brasil tem mais terra do 
que qualquer outro país 
onde as condições são pro-
pícias para que um vírus se 
espalhe de morcegos para 
humanos – áreas denomi-
nadas “zonas de salto”.
Uma análise da Reuters 
descobriu que as zonas de 
salto brasileiras cresceram 
mais de 40% nas últimas 
duas décadas. Isso é 2,5 
vezes mais rápido do que 
áreas de risco semelhan-
tes em todo o mundo. Im-
pulsionando o risco está o 
rápido desmatamento da 
região amazônica.
Cientistas dizem que a prá-
tica causa estresse em mor-
cegos. Estudos apontam 
que, quando estressados, 
eles podem carregar mais 
vírus e liberar mais germes 
em sua saliva, urina e fezes.
Brasil tem condições propí-
cias para que um vírus se es-
palhe de morcegos para hu-
manos, dizem especialistas.

Cientistas e especialistas 
em saúde alertam que o 
país ainda está mal equipa-
do para detectar um agente 
causador de doenças peri-
goso – apesar das chances 
de um novo vírus emergir 
da região serem altas.
O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva – prometeu 
eliminar o desmatamento 

no Brasil até 2030. Mas 
isso exigiria que ele refor-
mulasse a lei brasileira – 
e legisladores poderosos 
aliados ao lobby agrícola 
do Brasil não facilitarão 
seus esforços.
O Ministério da Saúde disse 
que monitora diariamente 
o risco de transmissão zoo-
nótica por meio de várias 

redes e programas e está 
estudando formas de me-
lhorar a vigilância.
Enquanto isso, o desmatamen-
to continua em ritmo constan-
te. Cada nova incursão oferece 
mais uma oportunidade para 
um novo e mortal agente cau-
sador de doença emergir e se 
espalhar para o resto do Brasil 
e para o mundo.

País abriga o terceiro maior número de espécies de morcegos do mundo, que podem ser hospedeiros de agentes causadores de doenças

Dia Mundial da Neurofibromatose: o que é, 
quais são os sintomas e riscos da doença

A neurof ibromatose 
consiste em um con-
junto de doenças 

genéticas que afeta princi-
palmente a pele e o sistema 
neurológico, com quadros 
clínicos diversos. A condição 
rara, associada a mutações 
genéticas, resulta em sinto-
mas imprevisíveis, mas que 
nem sempre são graves.
De acordo com a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
(SBD), os sinais dependem 
principalmente do tipo de 
alteração genética envolvida 
e as manifestações tendem 
a iniciar na infância.
Um dos principais consiste 
no aparecimento de nód-

ulos e tumores na pele, de 
tamanho variável. Esses 
tumores são denominados 
neurofibromas. As manchas, 
café com leite, são formadas 
por pigmentos marrons e 
auxiliam no diagnóstico da 
doença. Tumores no sistema 
nervoso central, alterações 
ósseas e auditivas podem 
estar presentes.
Nesta quarta-feira (17), o 
Dia Mundial da Neurofi-
bromatose promove a con-
scientização sobre o agravo. 
No Brasil, estima-se que um 
em cada cinco mil habit-
antes é afetado pela doença.
A neurofibromatose ten-
de a ser hereditária. Cada 
filho de uma pessoa com 
neurofibromatose tem 50% 
de chance de ter a doença, 

de acordo com a Sociedade 
Brasileira de Oftalmologia 
Pediátrica (SBOP). Na neu-
rofibromatose tipo I, a alter-
ação está no cromossomo 
17, enquanto no tipo 2 está 
no 22.
A médica Viviane Sonáglio, 
oncopediatra que diagnos-
ticou Leonardo, conta que a 
detecção da neurofibroma-
tose tipo 1 é feita por meio 
de avaliação clínica e teste 
genético.
“A identificação da presença 
de alguns sinais contribui 
para o diagnóstico correto, 
como: as manchas café com 
leite, as sardas inguinais e 
axilares, as pequenas man-
chas na íris dos olhos, cham-
adas de nódulos de Lisch 
e os neurofibromas plexi-

formes, que podem 
dar origem a tumores 
de grandes proporções 
responsáveis por dor e 
comprometimento fun-
cional. Quanto mais cedo a 
realização do diagnóstico, 
mais precoce a abordagem, 
melhor a compreensão da 
síndrome e do controle dos 
sintomas secundários, como 
a presença dos neurofibro-
mas, que podem gerar com-
plicações para o paciente”, 
explica.
Esses tumores benignos, 
chamados neurofibromas 
plexiformes (NPs), crescem 
desordenadamente em 
qualquer parte do sistema 
nervoso, como cérebro, 
medula espinhal e nervos, e 
podem trazer complicações 

e 
s i n -

tomas como dor, 
dificuldade respiratória, 
dificuldade de locomoção, 
na digestão e no sistema 
urinário, por provocarem 
pressão sobre diferentes 
órgãos.
Cuidados
Por ser uma doença genéti-
ca, as medidas de prevenção 
consistem em medidas para 
evitar complicações. A aval-
iação médica pode anteci-
par o aparecimento de cânc-
er da pele, que pode surgir 
dos neurofibromas. Outras 
medidas podem prevenir a 

c o m p r e s s ã o 
de estruturas im-

portantes com a reti-
rada de tumores de cresci-
mento rápido.
De acordo com a SBD, não 
existe tratamento específico 
comprovado para as alter-
ações genéticas associadas à 
neurofibromatose. O trata-
mento para a condição deve 
ser avaliado pelo médico 
que pode envolver manejo 
dos sintomas e da dor, cirur-
gia, radioterapia ou medica-
mento que inibam o cresci-
mento dos neurofibromas.
O acompanhamento regular 
do paciente permite a reti-
rada dos neurofibromas que 
apresentam crescimento 
rápido ou tratar lesões rela-
cionadas ao problema.

Por Lucas Rocha

No Brasil, estima-se que um em cada cinco mil habitantes é afetado pela condição

O CEO da OpenAI, Sam 
Altman, prestou depo-
imento nesta 3ª feira 

(16.mai.2023) no Senado dos 
Estados Unidos sobre as reg-
ulamentações da inteligência 
artificial. Altman disse ao Con-
gresso que a intervenção do 
governo “será crítica para mit-
igar os riscos de sistemas de IA 
cada vez mais poderosos”. As 
informações são da AP News. 
Altman propôs a formação de 
uma agência norte-americana 
ou global que forneceria licença 
aos sistemas de IA e teria autor-
idade para “retirar essa licença 

e garantir a conformidade com 
os padrões de segurança”.
“À medida que essa tecnolo-
gia avança, entendemos que 
as pessoas estão ansiosas so-
bre como isso pode mudar a 
maneira como vivemos. Nós 
também estamos”, disse o 
CEO da OpenAI, Sam Altman, 
na audiência realizada nesta 
3ª feira (16.mai.2023). 
Mesmo sem nenhum sinal 
imediato de que o Congresso 
norte-americano criará novas 
regras para regular as ferra-
mentas IA, a Casa Branca con-
vidou Altman e outros CEOs no 

início deste mês para discutir o 
desenvolvimento responsável 
da inteligência artificial.
Também testemunharam na 
audiência a diretora de privaci-
dade e confiança da IBM, Chris-
tina Montgomery, e Gary Mar-
cus, professor da Universidade 
de Nova York. Marcus estava 
no grupo de especialistas que 
pediu à OpenAI e outras em-
presas de tecnologia que inter-
rompessem o desenvolvimen-
to de modelos de  inteligência 
artificial durante 6 meses para 
“dar à sociedade mais tempo 
para considerar os riscos”. 
O texto adverte que os siste-
mas de IA com “inteligência 
humana competitiva podem 
representar riscos profundos 
para a sociedade e a huma-
nidade”. O pedido foi uma 
resposta ao lançamento em 
março do modelo mais re-
cente de chatbot da OpenAI, o 
GPT-4. A empresa descreveu a 
ferramenta como sendo mais 
poderosa que o ChatGPT.

CEO do ChatGPT pede regulamentação 
de inteligências artificiais nos EUA
Em audiência, Sam Altman propôs criação de agência reguladora 
para bloquear modelos de IA potencialmente “perigosos”

A importância dos ban-
cos públicos para o 
desenvolvimento do 

país, a geração de empre-
go e renda, e para a popu-
lação que mais necessita das 
políticas sociais do governo 
foi o tema do lançamento 
da Frente Parlamentar Mis-
ta em Defesa dos Bancos 
Públicos realizado nesta 
terça-feira (16), no plenário 
da Câmara dos Deputados 
em Brasília. O evento reuniu 
representantes de entidades 
ligadas ao setor e políticos.

A recriação da Frente foi 
proposta pela deputada fed-
eral Erika Kokay (PT/DF), com 
a atuação e monitoramento 
da Federação Nacional das As-
sociações do Pessoal da Caixa 
(Fenae) e da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf/
CUT). A deputada destacou o 
“rastro de destruição” deixa-
do por Bolsonaro (PL) e Pedro 
Guimarães, ex-presidente da 
Caixa, no banco público, des-
de as incessantes tentativas 
de privatização até os assédi-

os moral e sexual praticados 
por Guimarães.
“Uma das funções da Frente 
é construir uma política na-
cional de combate ao as-
sédio. O que a Caixa passou 
é uma profunda crueldade”, 
afirmou a deputada. “É pre-
ciso estabelecer uma políti-
ca de prevenção do assédio, 
implementar medidas para 
que isso nunca mais ocor-
ra, além de punir os asse-
diadores. O que aconteceu 
com a Caixa não pode ser 
em vão”, acrescentou.

Fenae e Contraf/CUT apresentam agenda legislativa em 
relançamento da Frente em Defesa dos Bancos Públicos
Material reúne mais de 90 projetos em tramitação no Congresso que impactam a categoria bancária
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Saiu o segundo edital do 
concurso UFRJ 2023, com 
vagas na área de Apoio 
da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro. Ao 

todo, são oferecidas 88 vagas em 
cargos dos níveis médio e técnico, 
incluindo o posto de assistente em 
administração.
Os ganhos iniciais são de 
R$2.120,13 (assistente de alunos) 
e R$2.667,19 (demais carreiras). Os 
valores, no entanto, podem che-
gar a R$3.325,18, incluindo o novo 
auxílio-alimentação, de R$658.
As oportunidades estão dis-
tribuídas pelos campi de Du-
que de Caxias, Macaé e Rio de 
Janeiro, nos seguintes cargos:

Nível médio

assistente de alunos (duas va-

gas); e assistente em adminis-
tração (26).

Nível médio técnico

técnico de tecnologia da in-
formação – Análise de Redes 
(duas);
técnico de tecnologia da in-
formação – Desenvolvimento 
(duas);
técnico de tecnologia da in-
formação – Projeto de Redes 
(duas);
técnico de tecnologia da infor-
mação – Segurança (duas);
técnico de tecnologia da infor-
mação – Suporte de Infraestru-
tura (seis);
técnico em enfermagem – Ge-
ral (13);
técnico em enfermagem – Pe-
diátrica (duas);

técnico em farmácia (dez);
técnico em radiologia – Geral 
(oito);
técnico em radiologia – Radio-
terapia (duas);
técnico de laboratório – Acessi-
bilidade (uma);
técnico de laboratório – Ali-
mentos (uma);
técnico de laboratório – Biome-
dicina (uma);
técnico de laboratório – Edifica-
ções (uma);
técnico de laboratório – Elétrica 
(uma);
técnico de laboratório – Eletrô-
nica (uma);
técnico de laboratório – Física 
(uma);
técnico de laboratório – Proje-
tos Mecânicos (uma); e
técnico de laboratório – Quími-
ca (três).

As inscrições serão abertas no 
dia 31 de maio, a partir das 10h, 
no site da PR4 ( https://concur-
sos.pr4.ufrj.br/ ), organizadora. 
Os interessados poderão se ins-
crever até as 23h59 do dia 2 de 
julho.
Para concorrer, será preciso pa-
gar uma taxa de R$80 (assisten-
te de alunos) e R$100 (demais 
cargos), até o dia 3 de julho.
Inscritos no Cadastro Único 
para Programas Sociais (CadÚ-
nico) e doadores de medula ós-
sea poderão solicitar a isenção, 
entre os dias 31 de maio e 7 de 
junho.
Resumo sobre a seleção
• Órgão: Universidade Federal 
do Rio de Janeiro
• Cargos: técnico-administrati-
vo níveis C e D
• Vagas: 88

• Requisitos: níveis médio e téc-
nico
• Remuneração: até R$3.325,18
• Banca: PR-4
• Inscrições: de 31 de maio a 2 
de julho
• Provas: 13 de agosto

Concurso UFRJ terá provas em 
agosto

Os candidatos do concurso 
UFRJ serão avaliados por meio 
de provas objetivas e, no caso 
dos concorrentes a técnicos da 
área da Saúde, práticas.
As provas objetivas se-
rão realizadas no dia 13 de 
agosto, a partir das 9h, nos 
municípios que contam com 
vagas e para os quais os can-
didatos concorrerão.
Ao todo, serão cobradas 50 

questões, que poderão variar 
conforme o cargo/área pelas 
disciplinas. Todas as provas te-
rão perguntas de Língua Portu-
guesa e Legislação.
Os técnicos terão ainda que res-
ponder a perguntas de Conhe-
cimentos Específicos, enquanto 
os assistentes terão questões 
de Conhecimentos de Informá-
tica e Raciocínio Lógico. 
Para ser aprovado, será preci-
so garantir a pontuação míni-
ma de cada disciplina e prova. 
Além disso, somente realizarão 
as demais etapas aqueles que 
garantirem a classificação de 
acordo com o edital.
Após a conclusão de todas as 
etapas, o concurso será homo-
logado, ficando válido por dois 
anos, cabendo prorrogação por 
igual período.

Concurso UFRJ: sai edital para 
assistente administrativo e mais
A Universidade Federal do Rio de Janeiro publicou o edital com mais 88 vagas de níveis médio e Tecnico 
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A Prefeitura de Maricá 
inicia nesta sexta-feira 
(19/05), em Itaipuaçu, 

a série de shows musicais em 
comemoração ao aniversário 
de 209 anos da cidade, cele-
brado no próximo dia 26 de 
maio. A cantora pernambuca-
na Duda Beat abre o primeiro 
dia de programação a partir 
das 22h30 no palco montado 
na Avenida Benvindo Taques 
Horta (próximo à Avenida 
Zumbi dos Palmares), após as 
apresentações de Lalinha e 
Vivi Serrano.
No sábado (20/05), o clima do 
carnaval baiano invade a orla 
de Itaipuaçu com trios elétri-
cos com shows do cantor 
Xanddy Harmonia (sucesso 

nos primeiros anos 2000 com 
o grupo Harmonia do Samba) 
e da banda Chiclete com Ba-
nana. O circuito tem previsão 
de início a partir das 14h e 
vai cruzar a Avenida Benvin-
do Taques Horta, entre a 
Avenida Zumbi dos Palmares 
e a Rua Professor Cardoso 
de Menezes (antiga Rua Um). 
No palco Itaipuaçu, a banda 
Thunderock se apresenta às 
20h, e a cantora Bruna Man-
dz encerra a noite às 22h30.
O domingo (21/05) será 
de muito samba e pagode 
também no palco de Itaip-
uaçu. A partir das 14 ho-
ras, o maricaense Baby do 
Cavaco esquenta o clima 
para o cantor e compositor 

Xande de Pilares, que sobe 
ao palco às 17h.
O Cine Henfil funciona de 
terça a quinta-feira, com 
sessões voltadas para o 
projeto Cine Escola, com 
programação temática tra-

balhada em parceria com a 
Secretaria Municipal de Ed-
ucação. De sexta a domingo, 
com sessões marcadas para 
15h, 17h e 19h, os ingressos 
são distribuídos na bilheteria 
antes do início dos filmes.

O hall do Teatro Muni-
cipal George Savalla 
Gomes, no Centro 

de São Gonçalo, é palco 
da exposição “Caricaturas 
do Dan”. A mostra do ca-
ricaturista Dan Souza Silva 
reúne caricaturas de gran-
des artistas da música po-
pular brasileira, esportistas 
brasileiros e internacionais, 
além dos mais importantes 
comunicadores do século. 
A mostra ficará disponível 
até 11 de junho.
Com 40 caricaturas, a expo-
sição, que já está aberta ao 
público no hall do Teatro, 
vem para celebrar os 37 anos 
de carreira do artista, que 
está no auge da sua matu-
ridade criativa. Além disso, 
o objetivo também é levar 
sua arte às diferentes clas-
ses sociais de São Gonçalo e 
Região Metropolitana. 
O artista, que prefere ser 

chamado de Dan, começou 
a desenhar ainda menino, 
quando se encantava com 
o cartunista Maurício de 
Souza e o desenhista Daniel 
Azulay – falecido em 2020. 
Dan teve seu primeiro em-
prego no jornal “A Tribuna”, 
aos 16 anos, e começou a 
ter outras referências profis-
sionais como Chico Caruzo, 
entre outros. Com o apren-
dizado de novas técnicas e 
observando os traços dos 
seus ídolos, o artista criou 
seus próprios desenhos. 

Serviço:

O Teatro Municipal de São 
Gonçalo fica na Rua Dr. 
Feliciano Sodré, 100, no 
Centro. A exposição ficará 
aberta ao público de se-
gunda a sábado, das 9h às 
18h. Entrada franca. Classi-
ficação etária: livre. 

Exposição ‘Caricaturas do 
Dan’ em cartaz no Municipal 

de São Gonçalo

Tradicional em Petrópolis, Teatro Santa Cecília
será revitalizado por meio de patrocínio do Estado
Fomento realizado via Lei Estadual de Incentivo à Cultura já chegou a quase R$ 45 milhões neste ano

A revitalização do 
Teatro Santa 
Cecília tem como 
principal meta 
r e p o s i c i o n a r 

Petrópolis no cenário nacion-
al, explicou a secretária de 
Cultura. Fundado em 1955, 
o Teatro Santa Cecília, em 
Petrópolis, um dos mais an-
tigos e importantes espaços 
culturais da cidade da Região 
Serrana, receberá obras de 
revitalização a partir deste 
ano. A ação será patrocinada 
pela Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa, 
por meio da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura, e terá in-
vestimento de R$ 1,5 milhão. 
Outros dois projetos também 
receberam benefício fiscal 
do governo e foram publica-
dos em Diário Oficial nesta 
terça-feira (16/5): a Flu Music 
e o Festival Halleluya, ambos 
na capital.
- A revitalização do Teatro 
Santa Cecília tem como 
principal meta reposicionar 
Petrópolis no cenário na-
cional, adequando o espaço 
para receber espetáculos de 
todo Brasil, turnês de pro-
duções teatrais, companhias 
de dança e shows musicais 
profissionais. Será um polo 
de referência na Região 
Serrana do Rio, gerando 
impacto positivo na econo-
mia, aquecendo a produção 

artística local e benefician-
do diversos setores - desta-
ca a secretária de Estado de 
Cultura e Economia Criativa, 
Danielle Barros.
O projeto, que está sendo 
realizado em parceria com 
a empresa de energia Am-
pla, é dividido em três eixos 
centrais: a preservação das 
características arquitetônicas 
originais do espaço; a atual-
ização técnica do teatro em 
sua estrutura cênica, a fim 
de prepará-lo para receber 
os mais variados espetáculos 
profissionais; e a melhoria na 
parte de acessibilidade, tor-
nando o local mais seguro e 
confortável para todos os pú-
blicos.
O prédio que abriga o teatro 
é tombado pelo Conselho 
Municipal de Tombamento 
Histórico, Cultural e Artísti-
co de Petrópolis e também 
é sede da Escola de Música 
Santa Cecília, a primeira do 
segmento na cidade. O es-
paço fica localizado entre o 
Centro Histórico e a famosa 
Rua Teresa, com um vasto 
comércio ao seu redor, in-
úmeros prédios residenciais 
e diferentes opções de trans-
porte, favorecendo um fluxo 
constante de pessoas e com 
facilidade de deslocamento.
Festival Halleluya, no Rio
A edição deste ano é gratui-
ta e acontece neste final de 

semana, nos dias 20 e 21 de 
maio, no Terreirão do Sam-
ba - Centro do Rio. Entre as 
atrações confirmadas estão: 
Davidson Silva, Missionário 
Shalom, Cosme e Olívia Fer-
reira. O evento, realizado 
pela Comunidade Católica 
Shalom e patrocínio da em-
presa de café Três Corações, 
oferece uma experiência de 
fé por meio das artes, es-
portes e entretenimento em 
geral.

Flu Music

O projeto, que conta com 
patrocínio da empresa TIM, 
consiste na realização de dois 
shows musicais na sede do 
Fluminense Football Club, 
nas Laranjeiras, Zona Sul cari-
oca, nos dias 11 e 21 de julho, 
com apresentações music-
ais de Maria Bethânia e Lan 
Lanh. No dia 6 de outubro, 
será realizado show de sam-
ba com Nilse Carvalho no Es-
paço Fluminense, em Xerém, 
Duque de Caxias, Baixada 
Fluminense.

Sobre a Lei de Incentivo à 
Cultura

Criada em 1992, a Lei de In-
centivo à Cultura funciona 
por meio da concessão de 
benefício fiscal para empre-
sas contribuintes de Imposto 

sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), 
garantindo a reversão da 
renúncia dos valores em in-
vestimento a projetos cul-
turais e financiamento da 
arte fluminense.
O processo foi moderniza-
do e amplificado a partir 
de 2020, quando a Secre-
taria de Estado de Cultura 
criou uma nova plataforma 
para atender os propo-
nentes e as empresas 
patrocinadoras: o Sistema 
Desenvolve Cultura. A mu-
dança agilizou e facilitou 
a dinâmica de relacion-
amento entre sociedade 
civil, empresas privadas e 
poder público, permitindo 
que o benefício fiscal che-
gasse a novos lugares.
As inscrições para quem 
deseja utilizar a Lei Estad-
ual de Incentivo à Cultura, 
exercício 2023, estão aber-
tas. De forma prática e sim-
plificada, os proponentes, 
tanto pessoa física quan-
to jurídica, residentes do 
estado do Rio de Janeiro, 
podem acessar o Sistema 
Desenvolve Cultura, cadas-
trar o seu projeto cultural 
e pleitear o patrocínio via 
renúncia fiscal. Para se in-
screver, basta acessar a 
plataforma por meio do link 
http://cultura.rj.gov.br/de-
senvolve-cultura/inscricao/

Quais são as peças da en-
grenagem que detém o 
controle sobre os cor-

pos e sobre a vida em nossa 
sociedade atualmente?
O corpo, tal qual uma máqui-
na, é cada vez mais exigido, 
porém, se antes o controle 
se exercia de forma externa 
em uma sociedade discipli-
nar, agora, ele cede cada vez 
mais a pressões internas. A 
pressão por desempenho, 
a pressão por produção, 
parecem ser os novos elos 
da corrente que nos une a 
todos e nos transforma em 
agressores e vítimas, tudo 
ao mesmo tempo.
Que mecanismo é esse que 
decide o caminho da maio-
ria e age como uma cela 
escura que te contém por 
dentro, borrando a visão e 
fazendo desaparecer a al-
teridade e a estranheza?
Parar, resistir, permanecer 
para depois seguir. Inev-
itável é desfazer o equívoco 

desta “liberdade coercitiva” 
diagnosticada pelo filósofo 
Byung-Chul Han, na qual o 
sujeito é juiz e algoz de sua 
própria condição, numa so-
ciedade caracterizada pelo 
excesso de estímulos, infor-
mações e impulsos.
In(in)terrupto é a segun-
da parte da trilogia sobre 
o tempo, composta pelas 
obras Non Stop (2015) e 
Contrafluxo (2019). A peça 
propõe uma discussão sobre 
poder, controle e a noção de 
corpo enquanto mercadoria.

Serviço:

19 de maio – sexta-feira – 
19h –   Arena Carioca  Joveli-
na Pérola Negra – Praça Ênio, 
s/n – Pavuna
Classificação: livre
Duração: 50 minutos
Ingressos: R$ 1,00 – um real / 
espetáculo
GRÁTIS – Oficina de Iniciação 
às Danças Urbanas – 17h

Maricá 209 Anos: 
Duda Beat abre a 
programação em 
Itaipuaçu

Foto: Fábio Guimarães

Espetáculo In(in)terrupto 
na Arena Pavuna

Foto: Renato Mangolin
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

O Vasco será alvo de 
uma ação judicial em 
breve por queixas de 

atrasos de uma dívida em 
relação a Andrey e aos repre-
sentantes do atleta. Advoga-
do do meia e do empresário 
Giuliano Bertolucci, André 
Ribeiro não poupou críticas à 
SAF do Cruz-Maltino.
De acordo com Ribeiro, o 
Vasco fez uma promessa por 
escrito de que quitaria parte 
da dívida de R$ 12 milhões 
(segundo o jornalista Lucas 
Pedrosa) referentes à venda 

de Andrey para o Chelsea. 
No entanto, após a primeira 
parcela ser paga, o restante 
do acordo não foi cumprido.
- Era para ser ontem e ha-
viam prometido inclusive 
por escrito. Haviam confir-
mado o pagamento para 
ontem. E não avisaram nada 
sobre a mudança - afirmou 
o advogado à ESPN.
André Ribeiro descartou 
a hipótese de uma futura 
renegociação acontecer de 
forma amistosa.
- Já iremos entrar com 

ações agora, não vamos 
mais aguardar. O Andrey 
retornou ao Vasco, aceitou 
parcelar um valor que já 
estava vencido. Acreditou 
na promessa do clube e foi 
desrespeitado - disse.

Advogado de Andrey diz que irá à Justiça contra o Vasco por 
atrasos de pagamento em dívida: ‘Novo clube, velha gestão’
André Ribeiro queixa-se da SAF do Cruz-Maltino e descarta que futura renegociação

Manipulação de apostas: 
STJD determina suspensão 

de oito jogadores por 30 dias
Decisão é preventiva até o julgamento, 
que pode gerar gancho de até 720 dias

O Superior Tribunal 
de Justiça Despor-
tiva determinou a 

suspensão preventiva por 
30 dias de oito jogadores 
por conta das investiga-
ções do Ministério Públi-
co de Goiás no esquema 
de manipulação de apos-
tas. A notícia foi publica-
da pelo portal “Ge.com” e 
confirmada pelo LANCE!
Os jogadores suspensos 
pelo STJD são: Eduardo 
Bauermann, do Santos; 
Moraes, da Apareciden-
se; Gabriel Tota, do Ypi-
ranga-RS; Paulo Miranda, 
do Náutico; Igor Cariús, 
do Sport; Matheus Go-
mes, ex-Sergipe; Fernan-
do Neto, do São Bernar-
do; e Kevin Lomónaco, 
do Red Bull Bragantino.
A Procuradoria do STJD 
havia apresentado a 
denúncia na última se-
gunda-feira, e Otávio 
Noronha, presidente do 
órgão, acatou o pedido 
nesta terça. Os oito atle-
tas ainda passarão por 

julgamento que pode 
acarretar em suspensão 
por até 720 dias, além de 
multa de até R$ 100 mil.
O CASO
A investigação iniciada 
pelo Ministério Público de 
Goiás, nomeada de Ope-
ração Penalidade Máxi-
ma, listou pelo menos 13 
partidas com suspeita de 
esquema de manipula-
ção. Segundo o site do ór-
gão, oito jogos seriam da 
Série A do Campeonato 
Brasileiro de 2022, além 
de um da Série B e quatro 
em estaduais neste ano.
Segundo o MP-GO, entre 
os lances estariam levar 
um cartão amarelo, co-
meter um pênalti e até 
ser expulso, por exem-
plo. Para isso, aliciadores 
faziam propostas e paga-
vam aos atletas quantias 
em dinheiro, às vezes pas-
sando de R$ 100 mil. Bru-
no Lopez, um dos aposta-
dores detido na primeira 
fase da operação, seria o 
líder do esquema.

Pelo jogo de ida da 
fase de oitavas de 
final da Copa do 
Brasil, flamengo 
com um a mais 

desde os quatro minutos do 
segundo tempo, já que o jo-
gador do fluminense Felipe 
Melo foi expulso, não conse-
guiu superar o fluminense, 
a vaga nas quartas de finais 
segue em aberto para Fla-
mengo e Fluminense. 
Agora, as duas equipes vi-
ram a chave para a sétima 
rodada do Campeonato Bra-
sileiro. O Fluminense volta a 
campo no próximo sábado, 
às 18h30, para enfrentar o 
Botafogo no Estádio Nilton 
Santos. Já o Flamengo rece-

be o Corinthians no Mara-
canã, no domingo, às 16h.
O Flamengo sufocou o Flu-
minense que teve muita difi-
culdade para jogar, principal-
mente no primeiro tempo. O 
Fla jogou marcando o adver-
sário desde a saída de bola, 
com suas linhas adiantadas, 
o Rubro-Negro pressionava 
o Tricolor e rapidamente re-
cuperava a posse. Quando 
essa pressão não funcionava, 
o time de Sampaoli cometia 
faltas - foram pelo menos 
14, o que também minou as 
chances do Flu de chegar ao 
ataque com qualidade.
O Flamengo criou boas chan-
ces na etapa inicial. Wesley, 
por exemplo, em uma bola a 

meia altura dividida com Mar-
celo, obrigou uma ótima defe-
sa de Fábio. Posteriormente, 
Gabi acertou a trave após um 
ótimo lançamento de Pulgar. 
Nesse lance, Arrascaeta che-
gou a ficar com o rebote, mas 
finalizou mal, e a bola resva-
lou no travessão e saiu.
O Fluminense, por sua vez, 
só conseguiu levar perigo 
em dois momentos: na pri-
meira, Marcelo descolou 
uma ótima jogada indivi-
dual da entrada da área e 
finalizou, mas a bola foi no 
meio, o que facilitou defesa 
de Santos; já na retal de final 
de primeiro tempo, o Trico-
lor encaixou um bom ataque 
após erro da saída de bola 

do Fla, e Arias conseguiu o 
chute para a defesa à quei-
ma roupa do goleiro. 
Já no segundo tempo, a si-
tuação do Flu ficou ainda 
mais delicada. Felipe Melo foi 
expulso após fazer falta em 
Gabi, que sairia cara a cara 
com Fábio. Inicialmente, Da-
ronco apresentou o cartão 
amarelo, mas, após revisão no 
VAR, trocou para o vermelho. 
O Flamengo, então, man-
teve a pressão e teve duas 
chances claras de abrir o 
placar - todas na bola área. 
Na primeira, Arrascaeta 
mandou por cima do gol. Na 
segunda, Ayrton Lucas tes-
tou forte, mas Fábio saltou 
para fazer grande defesa.

Copa do Brasil: Flamengo não supera
Fluminense em clássico no Maracanã
Flu jogou com um homem a menos durante parte do segundo tempo, pois Felipe Melo foi expulso

Foto: Marcelo Gonçalves/Fluminense

Foto: Lucas Figueiredo/CBF

Manchester City x Real Madrid na 
Champions: onde assistir e horário

Quem vai encarar a In-
ter de Milão na final 
da Champions League 

2022/23? Após empate por 1 
a 1 no jogo de ida, Manches-
ter City e Real Madrid se en-
frentam nesta quarta-feira, na 
Inglaterra, e decidem o outro 
finalista da competição. A bola 
rola às 16h (de Brasília). TNT e 
HBO Max transmitem ao vivo.
Um novo empate leva a de-
cisão para prorrogação e 
pênaltis. O gol marcado fora 
de casa não é critério de 
desempate. O Manchester 
City é a única equipe ain-
da invicta na Champions. A 
última derrota do time de 
Pep Guardiola, em qualquer 
competição, foi no dia 5 de 
fevereiro, para o Totten-
ham. De lá para cá, são 22 

jogos de invencibilidade.
Vice em 2021, o City busca 
sua segunda final. Em sua 
terceira semifinal seguida 
no clube, Pep Guardiola ad-
mite que falta a Champions 
para coroar seu trabalho de 
sete anos no time.

“Não podemos negar. Gan-
hamos todos os títulos, ex-
ceto esse. E nós queremos 
isso. Claro que queremos. 
Talvez seja um dos jogos 
mais importantes desde 
que chegamos aqui”, de-
clarou o técnico.


